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Os sistemas de produção com integração
lavoura-pecuária (lLP) em sistema plantio direto, têm
mostrado maior rentabilidade por área, maior
diversificação de atividades, menor risco econômico e
menor custo de produção (BALBINOT JR. et aI., 2009;
MACEDO, 2009). Nesses sistemas, é importante incluir
nas pastagens espécies de leguminosas que fixem
nitrogênio e melhorem o valor nutritivo da forragem,
contribuindo para o aumento da produção animal e o
melhoramento das condiçôes quimicas do solo. As
leguminosas, sempre que possível, devem ser incluídas
no planejamento de sistemas de produção ou de rotação
de culturas (SANTOS et aI., 2011). Este trabalho teve
por objetivo avaliar sistemas de produção com
integração lavoura-pecuária, quanto rendimento de
grãos e algumas caraterísticas agronômicas de milho,
emsistema plantio direto.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimentovem sendo conduzido no campo
experimentalda EmbrapaTrigo, no municípiode Coxilha,
RS, desde 1995, em um Latossolo Vermelho Distrófico
típico(STRECKet aI.,2008), com relevosuave ondulado.
Nesse local, antes da instalação do experimento, foram
conduzidaslavourasde cevada ou de trigo, no inverno, e
desojanoverão.

A partir da safra agrícola de 2004/05, os
tratamentos foram constituidos por seis sistemas de
produção com integração lavoura-pecuária: sistema I
(trigo/soja e ervilhaca/milho); sistema 11 (trigo/soja e
pastagemde aveia preta/milho); sistema 111 (trigo/soja e
pastagem de aveia preta/soja); sistema IV (trigo/soja e
ervilha/milho); sistema V (trigo/soja, triticale de duplo
propósito/soja e ervilhaca/soja); e VI (trigo/soja, aveia
branca de duplo propósito/soja e trigo de duplo
propósito/soja)(Tabela1).

Tabela 1. Sistema de produção integração lavoura-
pecuária (ILP), em sistema plantio direto. Passo
Fundo,RS
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Ab: aveia branca de duplo propósito; Ap: aveia preta; Er: ervilha; E: ervilhaca; M: milho; S: soja; TI
triticale de duplo propósito; T: trigo; e Td: trigo de duplo propósito.

As culturas tanto de inverno como de verão,
foram estabelecidas em sistema plantio direto. O
pastoreio da aveia branca, aveia preta, trigo duplo
propósito e triticale, em 2009, foram realizados por
bovinos mestiços (corte e leite) com 8 a 10 animais,
quando as gramíneas atingiram estatura de
aproximadamente 30 cm, deixando-se uma altura da
resteva de 7 a 10 cm, em período sem excesso de
umidade, uma ou duas vezes porano. De 2010 a 2012, o
material foi cortado com máquina colhedora de
forragem, seguindo o manejo citado acima.

No presente estudo, são discutidos o
rendimento de grãos e algumas características
agronômicas de milho (número de espigas/m2, número
de grãos/planta, peso de grãos/planta, peso de 1.000
grãos, estatura de plantas e altura de inserção da
primeira espiga) das safras 2009/10 a 2011/12. Nos
meses de novembro e dezembro de 2011, durante o
crescimento e desenvolvimento da cultura de milho, a
precipitação na área experimental foi abaixo da normal.

Usaram-se os híbridos de milho Pioneer
30F53Y, em 2009 e 2012, Pioneer 30F53, em 2010 e
Agroceres AG 8041Y, em 2011, sendo todos os
tratamentos semeados numa única época. A adubação
de manutenção foi realizada de acordo com a indicação
para cultura de milho e baseada nos resultados de
análise de solo (CQFS-RS/SC, 2004). O milho cultivado
após as leguminosas (ervilha e ervilhaca) não recebeu
adubação nitrogenada de cobertura.

O delineamento experimental foi em blocos ao
acaso, com quatro repetições. Foi efetuada a análise de
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variância de todas as variáveis citadas acima (por ano e
na média conjunta dos anos, de 2009/10 a 2012/13).
Considerou-se o efeito do tratamento (diferentes
resíduos) como fixo, e o efeito do ano, como aleatório.
As médias foram comparadas entre si, pelo teste de
Duncan, a 5% de probabilidade de erro (SAS, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de 2009/10 e 2012/13, houve
diferença entre as médias de rendimento de grãos,
número de espigas/m2, número de grãos/planta, massa
de grãos/planta, massa de 1.000 grãos, estatura de
plantas e altura de inserção das primeiras espigas de
milho para o fator ano, indicando que essas
características foram afetadas porvariações
meteorológicas ocorridas entre os anos (Tabela 2). Na
análise conjunta dos anos, não foi verificada diferença
significativa para a interação ano x cultura antecessora.

Na análise anual dos dados, observou-se
diferença para rendimento e algumas características
agronômicas do milho, somente nas safras 2009/10 e
2011/12 (Tabela 2). Na safra 2009/10 o milho cultivado
após aveia preta apresentou rendimento de grãos e
estatura de plantas mais elevado do que o milho
cultivado após ervilhaca e ervilha. Nesse mesmo
período de estudo, o milho cultivado após ervilha
mostrou maior altura de inserção da primeira espiga do
que o milho cultivado após aveia preta e ervilhaca. Na
safra de 2011/12, o milho cultivado após aveia preta foi
superior para rendimento de grãos, número de grãos e
massa de grãos por planta de milho, em relação ao
milho cultivado após ervilhaca. O milho cultivado após a
ervilha situou-se numa posição intermediária para
rendimento de grãos. O rendimento de grãos e de
algumas características agronômicas de milho, na safra
2011/12, foram afetadas pela forte estiagem que
ocorreu na região de Passo Fundo, nos meses de
novembro e dezembro.

Na análise conjunta dos anos, houve diferença
para o tipo de cultura antecessora para rendimento de
grãos, massa de grãos/planta e estatura de plantas de
milho (Tabela 2). O milho cultivado após aveia preta
mostrou rendimento de grãos maior do que o milho
cultivado após ervilhaca, enquanto que, o milho
cultivado após ervilha ficou numa posição intermediária.
A maior massa de grãos e estatura de planta de milho
ocorreu no milho cultivado após aveia preta, em
comparação ao milho cultivado após ervilha. Não houve
diferença entre as médias para número de espigas,
número de grãos, massa de 1.000 grãos e altura de
inserção das primeiras espigas.

O maior rendimento de grãos de milho cultivado
após aveia preta pode ser explicado, em parte, pela
maior massa de grãos de milho/planta. Nesses anos de
estudo tem sido observado que as culturas
leguminosas, não têm apresentado quantidades
elevadas de matéria seca, provavelmente devido ao
outono e inverno atípicos, ou seja, relativamente secos
durante o crescimento e desenvolvimento dessas
espécies. Além disso, deve-se levar em conta que o
milho cultivado após leguminosas não recebeu
adubação nitrogenada de cobertura, o que

provavelmente limitou o rendimento de grãos.

A maior massa de grãos/planta ocorreu nas
safras 2009/10 (139 g), 2010/11 (155 g) e 2012/13 (138
g). Isso por sua vez, proporcionou, nessas safras, o
rendimento de grãos de milho mais elevados (8.506,
9.212 e 8.929 kg ha-1, respectivamente), em relação à
safra 2011/12 (83 g e 5.200).

Tabela 2. Efeíto de culturas de inverno, envolvendo
culturas produtoras de grãos com pastagens anuais
de inverno, em sistema plantio direto no rendimento
de grãos, espigas/m2, número de grãos/planta, peso
de grãos/planta, peso de 1.000 grãos, estatura de
plantas e altura de inserção da primeira espiga de
milho, de 2009/00 a 2012/13. Embrapa Trigo, Passo
Fundo,RS
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Sistema I (trigo/soja, e ervilhacaJmilho); sistema 11 (trigoIsoja e pastagem de aveia
pretafmiJho); sistema til I (trigo/soja, eervithatmilho).
Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna e maiúscula, na horizontal para cada
variável de resposta, não apresentam diferenças significativas, ao nivel de 5% de
probabilidade, pelo teste de Ouncan. ns: não significativa: ": nível de siqnificância de 5%, e ":
nível de significãncia de 1%.

CONCLUSÕES

Na média dos anos, não há diferença entre o
rendimento de grãos de milho quando é cultivado após
aveia preta ou ervilha, sem nitrogênio em cobertura.

O milho cultivado após aveia preta é superior,
em relação ao milho cultivado após ervilhaca.
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